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RESUMO 

 

O histórico do Santuário das Águas ou “Lagoa Azul” em Jucás, CE, se introduz com intensa atividade 

mineradora da região como decorrência de demanda industrial pelo abastecimento de granito na construção 

civil. Se dava por intermédio da explosão de bombas, que viabilizava a quebra do bloco de rocha de maneira 

facilitada. Tais bombas consistiam em nitrato de amônio, altamente explosivo sob calor e de consideráveis 

riscos à saúde. Sua inalação causa irritação e danos às mucosas, e os simples contato pode desencadear reações 

na pele e nos olhos; pode afetar o sangue causando metahemoglobinemia, e ao contaminar a água, a torna 

imprópria para qualquer finalidade. A mineração deparou-se com águas subterrâneas, tornando-se um 

volumoso corpo de água cristalina, atraindo a população local para lazer, e parte de seus usuários alegam ser 

isenta de impurezas e segura para o uso, incluindo potabilidade. O presente estudo procura desvelar a efetiva 

qualidade que detém a água do Santuário das Águas, mediante análise de amostras coletadas no local, 

contribuindo a partir dos resultados para a preservação da saúde humana com a atestação da segurança pela 

comparação entre os valores obtidos após o processamento das amostras com os parâmetros físico-químicos 

e microbiológicos dispostos na Portaria 2914/11 do Ministério da Saúde. Para tanto, foram coletadas 4 

amostras em diferentes pontos do local, sendo levadas ao laboratório de análises de água do Centro 

Universitário Católica de Quixadá, onde foram processadas com o uso de equipamentos e técnicas específicas 

a cada parâmetro. O período de coleta e processamento das amostras ocorreu no mês de novembro de 2018, 

utilizando-se como critérios de inclusão as amostras coletadas em pontos de interesse do projeto, excluindo-

se amostras que apresentaram contaminação externa. O projeto conta com uma base literária de forma a 

detectar possíveis complicações à saúde em decorrência dos resultados, em trabalhos científicos de 2010 a 

2019, contidos nas bases de dados eletrônicos: Google Acadêmico, biblioteca eletrônica Scientific Eletronic 

Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os 

descritores utilizados foram “análise de água”, “contaminação hídrica” e “saúde pública”. Têm-se, com os 

resultados dos parâmetros observados, não haver risco eminente nas atividades de lazer, em vista de poucas 

divergências de valores em relação à ANVISA. Não se exclui, no entanto, perigos mediante os resíduos da 

atividade mineradora no local, já que os parâmetros observados não os abrangem e que banhistas, ao 

apresentarem sintomas, podem não os ter assimilado ao seu uso. Não se assegura, de forma alguma, 

potabilidade em tais águas, havendo necessidade de estudos mais aprofundados para detecção de resíduos 

tóxicos.  
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